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"Wo inicio da administração- do Sr.
'Conselheiro Affonso Penna, cheguei a
¦Alimentygr a fagueira esperança, de que:
8. Esc, correspondendo á elevada in-
yestidura do cargo, de supremo magis-
¦irado da Nação, pugnasse, na vasta es-
•phera de suaa múltiplas attribuições,
para qne as praticas republicanas, até
•aa tão reconhecidas, comova promessa
^institucional, se convertesse *m bene-
¦áca realidade, máxima aspiração dos
republicanos sinceros.

.JSTeste sentido, tive occasião de, mais
<i'uma vea, manifestar-me pelas colum-
«as do cRebate», salientando a eorrecçào
com que erão üacaliaadas eutâo as ren-
das publicas, que cresciam de modo cou-

•sidera vel,*
Mantinhamoa ainda a mesma espe-

•rança, quando formulámos a represen*
tação—que teve de aer dirigida pelos
habitantes d'este municipio ao Presi-
dente da Republica, pediudo-lhe, qae
•ofostasse" a gravíssima immoralidade da
reeleição ào commendador Accioly, para

¦<} cargo de Presidente deste infeliz F«-
Xnâo.

Tendo constado, que pelo Sr. A.
'Penna fora reputada uma indecência a
eleição do Dr. Thomas Pompeo, filho do
Sr. Accioly, para Senador, como se
achava projectada, aendo o pai Presi-
dente do Estado e, parecendo-nos ainda
maior indecência a reeleição do Gover-
nador, contra a termiuante prohibíção
constitucional e procedida ua admiras-
tração do filhe, seo vice ; esperávamos,
tjue o Presidente da Republica, cohe-
|enternente com a doutrina supra ma-
mfestada, se coíbes ria em guarda ao

•ífegimen federativo, na forma prescri-
)>t& pelo art. .6 n»° t da Carta de 24 de'".Fevereiro,

Mas. ein vez (Tiaso (triste decepção !)
tivemos de ler o telegramma do Sr.
Penna, ern resposta ao do Sr,. Accioly-
jazendo votos pela prosperidade de seo
novo governo !

A esta prova t&o «vidente da conni-
,-vencia do Sr. Penna ua manutenção da
olygarchia cearense, a nossa desillusão
foi immediata, completa!

Passámos, desde eutão, a considerar
o Sr. Conselheiro A. Penna, não maÍ6
como o guarda da Constituição e das
leis, mas sim, còino decedido coopera-
¦dor-da nefasta política dos governado-¦ .res-—o mais formai desmentido do re-
íimen representativo, que se pode con»
cober em um domínio denominado--
•republicano 1

Factos, com freqüência repetidos, nos
fejSm demonstrado, que o actual Presiden-

4é da Republica uào tem competência
.para o eminente cargo que exerce; por-
que, em vez de propugnar para erguer}
a:Nacão Brazileira do eatado de abati-'
mento a que a tém conduzido o desgo -
verno de «eos antecessores, tem, por sua
yçz, contribuído effieaztnente para que
a-denominada Republica (sem eleiçãu! )
continue a tratai* os nobres intuitos de
geos sinceros fundadores.

Fio vista dos íaetós alludidos, em
vista da estulta pretençào da Sr, Poa -
na de, abusando do cargo que oecupa,
substituir a vootade do povo., que tem
o direito de governar-se, pela sua, im-
oondo o «eo saccesaor, em vista de seo
iorinai menosprezo para com' os direi-

poderes este anno será a expressão da
vontade do Sr. Penna, que faz questão
fechada -pela representação das mi-
norias.» v

E' muito tarde para dar o Sr. Penna
o 1." passo no sentido d'e attender á
mais palpitante, mais urgente necessi-
dade da Republica, que não será viável,
não será amada dos brasileiros, em-
quanto nâo houver eleição livre, era-
quauto imperar o regimen da mentira,
da tyranuia governamental, da mysti-
ficação eleitoral V

A forma republicana, adoptada no
art, l.° n ° 2 da Constituição de 24 de
Fevereiro, sob o regimen representa ti -
vo, ainda não passou de uma vã chi-
mera. mm

Se, entretanto, o fizer, ainda que
tardiamente, abrindo essa pequena vai-
vula ás opposiçoes asphyxiadas sob o
guante de invulneráveis, insaciáveis
olygarchias, terá remido parte de suas
graves faltas,

Por nossa descrença perguntamos :
será verdade ?

Que Deos o inspire, e que parodian-
do o poeta lusitano : (saiba morrer quem
viver não soube) possa dizer: saiba
cair quem governar não soube.

Antes tarde do qne nunca.

SanfAnna, 14 de Março de 1909.
J. M,
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Visconde ds Saboia

aedLTa.la»s a. Becollier
.PROttOGÁMENTO DE PRASO

Foram prorogados som desconto para
30 de Junho próximo as seguintes ceda-
las*

5$000 da 10», estampa
200$000 da 10V estampa
IQOfOOO, 200$000 e 500$000 fabrica-

das na Inglaterra.

"SXTSRNATO D'A3SUMPÇA0"
O padre Antônio de Lyra Pessoa de

Maria está leceionRudo Arithmetíea no
«Extbrnato d'Assumpção,» estabeleci-
mento de ensino dirigido pela gentil
senhorita Mocinha Rodrigues,

jâuOrOS BHJ.LtO-10303
DOMINGO, 21,

Uatriis- missa conventual às 9 ho-
ras pelo vigário da freguezia padre Dr.
José Tupyuambá da Frota.

—missa ás 6 horaa, pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima. .

Menino l&eu-r—missa áa 6 horas,
pelo, padre França Mello.

omissa áa 6 horas pelo padre José
Silvino.

ttogario ~mis9a áa 7 haras, pelo pa-
j dre Antônio de Lyra.

—missa às 6 horas, pelo padre Josó
Raymundo'Baptista.

V±soo*a.c3.e cio 8ab"oia
A familia do Visconde de Saboia., tendo
recebido a noticia de seu fallecimento
hontem em Petropolis, pode o compare-
cimento de seu? parentes e amigos ás
missas que, pelo repmso de saa alma,
manda celebrar na Igreja do Rosário ás
.7 horas da manha de 22 do corrente.

Antecipa 03 seus agradecimentos.
Sttbral, 20 de Março de 1909.

o— — «

De Massapê esteve nesta praça o nos-i'À do povo, nos casta a acreditar, que
-uja exacta a noticia do «Correio da.so amigo e confrade da Luz, sr. Mozart
Manhã», «qne o reconhdoiineato dos.de Andrade.

Por telegramma particular, hontem
recebido do Rio de Janeiro, sabemos ter
íallecido n'aquella madrugada, em Pe-
tropolis, onde residia, o nosso veneran-
do conterrâneo, o Sr. Visconde de Sa-
boia, pàedico de larga nomeada, antigo
Director da Eschola de Medicina do
Rio de Jaueiro e professor jubilado do
mesmo estabelecimento. Doente, desde
alguns annos, o illustre homem de
sciencia se afastara ào movimento acti-
vo da vida profissional, continuando,
apenas, a cultivar com esmero, em seos
estudos do gabinete, a sciencia a que
se dedicara, e. em que se' tjruára um
pratico abalisado.

O extiucto era filho dqfalbcidò Uo-
ronel José Saboia e nasceo u'eat-& ci-
dade aos 13 de abril de 

'1835,coutando,

portauto, 71 «unos de edade.
.' Aproveitando os sooií altos dí»t*»a de

espirito, d'aqui seguio para o Rio de
Janeiro «fim do iniciar os oatudos que
o deviam levar á culminância scientiíica
a que attingio, o onde, logo depois de
formado, alcançou em retumbante con-
curso, que lhe dôo merecido renome,
uma das cadeiras da Eschola de Medi-
cina, onde, com o respeite devido á sua
alta capacidade, por muitos annos, fo-
ram ouvidas suas licções.

Ahi, quando »e tez preciso fazer
acompanhar aquelle estabelecimento de
ensino oa progressos*-do saber contem-
poruueo, foi a ViMace Cândido Fi-
gueira ie Saboia que coube ã tiuefa. ie
eleval-o ao par dos congêneres iu-iti-
tutos da Europa,

Medico de S M. o ex Imperador D
Pedro ÍL íoi pnr elle distingui do com
o titnlo de Barão e depois de Visconde
de Saboia, com grnndesa, o que então
não significava mero galardão pessoal,
mas o reconhecimento dus elevados
serviços que prestara, nas coraraissoes
confiadas á sua competência,

Do que foi a sua obra do administra-
dor e de scieutista, .díaae --o bastante a
comraetnoração que lhe fri feita pela
Academia Nacional de Mediciua. onde
em sessão solenne destinada a celebrar
o centenário do ensino medico üo Brazil,
essa corporação tributou ao Visconde dé
Saboia a mais merecida das apotheoses,
sendo altamente louvados os seus ser-
viços, e destribuidas áureas medalhas
eommeuiorativas, trazendo a suaveno-
raada e respeitosa eiligie, emblema do
alevantamento aque.devido a aua inicia-
tiva. se alçara o ensino medico no Brazil.

O Visconde de íSaboia publicou va-
rias obras scientificaa no domínio de
sua especialidade, algumas em lingua
extrangeira, as quaes todas foram re -
eebidas pelos competentes de todos os
paizes com o acatamento devido as
licções de uni Mestre.

A morte quo não escolhe, se tem a pra-
zidoem ceifa? as existências venerada»
peloi sobralettseí, do3 seos conterrâneos,
que, longe da terra do berço, lhe con-
terem, dilitado 

"lustre o renome, pare-
cendo cada vez maiores, pela aureola de
que se cobriam já, quando despontou a
geração actual; esta, mais approxicuada,
embora composta do alguns vultos il-
lustres, parecem-nos estes apequenados,
talvez por se nào terem librado ainda
bom alto, para que se os possa ob.wvar
era mais variadas perspectivas. Aguar-
dam, talvel, idêntico juizo dos posto-
ros......

Com Saboia desapparece o ultime re-

presentante da velha geração dos ho-
men9 distinctos de Sobral, que nos
centros adeantados sustentavam o pen-
dão glorioso que couferio a Sobral tão
merecido renome, d'aquelle3 que, com*
José Júlio, o Barão de Sobral, e Vi-
riafo de Medeiros, pólos seos talentos,
fizeram da cidade «lertaueja um viveiro
de águias, a espalhar por céos distantes,
a gloria da terra em que nasceram.

Pezames^ásua illustre familia, espe-
cialrnente aos seu3 irmãos e cunhados,
Major José Carlos Figueira de Saboya,
Coronel Ernesto D. d'Albuquerque,
Coronel Domingos Josó de Saboya o
Silva, D, Anna Figueira de Saboya e
D. Francisca Saboya d'Al buquerque*

S3AL.ÀQ HlLBGANTE
Fez annos hontem o nosso joveu arai*»

go J. Colombo de Almeida Cialdini, a
quem felicitamos com abuncia de cora-
ção, desejando-lhe muitas Ho se nas de
anniversarios üatalícios, felizes todos,
todos portadores dessa alegria qu© hon*
tem inunndou o seu eoração.ao lado dos
amigos e da tamilia.

«

No dia 15 completou o seu primeiro
anniversario o garrulo Mocyr, filhinho
do nosso particular amigo E. Soldo da
Barros Falcão,telegraphista nesta cidado,

Ao Moacyr muitos beijos e aos seus
dignos progenitores muitos parabéns.

. .0 nosso amigo, sr. José Luiz Pereira,
de S. Benedicto e d, Maria Perdigão
Pereira ao* coujuiuuicaiam seu caaa-
mento.

A£ra.decidos,deaejaTBü3 lhe uma éter-*
na lua de mel.

DS. âMIO áWRECTLO
Por-noticia vinda do Rio de Jaueiro,

sabemos ter sido nomeado lente substi-
tuto da Faculdade de Mrdicina do Rio,
este distincto medico, nosso illustre con-
terraueo. O dr, Austregesilo é um sei-
entism notável e faz parte da Academia
Nacional de Medicina, onde tem por
varias vezes oecupado cargos importa»'*
tm, distinguiudo-se por numerosos tra-
balhos de alto valor scientifico.

Descendente dé uma das mais nota-
veis familias de Sobrai, é elle filho le-
gitimo do pranteado dr. José Autrege-
silo Rodrigues Lima de saudosa memória.

Ao seu digno tio, nosso virtuoso "ex-

vigário Monsenhor Diogo José de Souza
Lima, apresentamos ubssas sinceras fe-
licitações, exteiasivas á toda sua illustre
familia.

iO SE. S0PH0Í1LES CálâSI
Para sua estatística de jor-

naea do Estado do Ceará for-
necenios-llié mai* as seguintes
notas:

Sobral—- Lauro Sodré, O Re*
bate e Evolução, sendo os dous
primeiros os mas antigos que
se publicam nesta cidade e
ambos opposicionistas.

Quando organisar o seu aL
manaquè não deixe de apro-
veitar estis notas, sob pena
de ser um.... péssimo fazedor.
de estatística.
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MUECA OARTBíRa™ 
"

•• -^-_TO-_i,í:--n-.*._j£a

Estou aqui estou a ver a gente do
•dadão Accioy arrumando as malas,, pdo
numa

Oa.GBA.TB

IA 

Bata gente _ de Accioly suppõa moral e profissional de seu lu^conSTiS^^^^^^^^^^}^

-lhes -rótulos com o destino:-R o _3ttiei<*88 am üe Jaa81*> W° e ja se
.m. mftm- de todos o, diabos, a suar "P/.68'™ P1» «J*»™"» Pa"\0 KiÃ •** « Tudo Í8t0 ,9i dit0 aate3 d« ií-í?í_Í3 *H iT~,TSI Tf,»,»6®í todos os poros, na patriota è muito ^ 

?-°' °S 0l"ldlllat03 «wolyiio. / btoJ-O»»*» d, fíM(/e, no sen ihdici,,,. „T i 2. LISM?°f Mf?ta, 0Jracal80
tenção de ser a primeira af f 

ôr.dlzer q«9 vao cora tanta antece '
- aeiicia para sondarem os ventos, entra

por todos os poros, na patriótica e muito] P °S S?W aow>lynos 7 Isto
louwvel intenção de ser a primeira affôr.dlzer g$ vao cora tanta antece-
«negar, a -se eollocar próximo ao calor

*do Cattete e&io milho do subsidio. 0> „„f . ¦- - -  — &*«i uimuiw urw vaior
.oligarcha, fift e taciturno como essas. ° . C01Sa8' em *ue são l,3ei1'08 ° ve- moral que lhe empresta o facto de ter

s*ei*3 e repalleutes Aves agoureiras. quei ™ ,, . . . «
.«em revoadas aootdrnas piam lugubíe-l Ld fc0rap0'sr* °™*»!he.iro Aff»a8<> Pe»"

1na» ne provar quanto disse ao Correio da

_^^1?._?:^?_'-"b»'dií»''» •olneo--«i-io d«£.V-Uio.en^SS:-.5-titulo ivon licet clamor, que vamos tran-screver ua integra, mesmo pelo valor
seiros,

emente, .reúne em torno de si a ninhada'
ífamelica e diz-lhe segredos . aó ouvido/
rinstruiado-a no modo de se conduzir-nessa ultima campauha, que se preparaí-uo Rio e que se chama• rôoonhbcimbnto¦«db poderes. Easas licções não apresen -
tara theorias novas, com certeza. Não

^são ensinamentos dignos e nobres, nem
revelam sentimentos elevados. Todos os ¦
-seus já as conhecem bastante, de cor e
>salteado. Mas o velho soba não julga que•seja muito repetil-as uma e mais vezes
aó dia, repetil-as sempre,ao3 seus engi -')8,

Manhã: vejamos a expressão da sua
vontade.,, Duvidamos muito que ella
exprima a verdade eleitoral, queremosdizer: —que ella faça eftVctiva a rep^e-
sentação das minorias, porque isto de
verdade eleitoral, n^sts paiz, é uma
pilhéria, ; ,.,

¦j ^..s^.yVVVN^'

Os Sete Domingo*
3-To-srer_.e_ cie S. J03_G''-lUiiiio milagrosa:

\Um volume brochado,
nitidamente impresso«Váo, meus filhos, diz elle era tom' /f ^O^r^r^ S^fr is^TSoturno, vão. PraAannia « o««ifn _rtk,.a_ ~2-"^N^hr£:M# «T^íKÍUJLnoturno, vão. Prudência egeito, sobre-

tudo—geito. Vejam bemt aquillo quenão se consegue de pé arranja-se de
-cócoras e até de bruços. À humildade
•é contra a soberba. Não se deixem le-
wav pelo estouvamentos do Sá...
oágarrem-seá aba do prak do Affonso
^enna, agradem ao Carlos Peixoto e não
descreiam do Piuheiro. Vão. Eu os¦abençoa—para que sejam felizes».

Isto diz o velho oligarcha, frio e ta-
••çiturno earao essas feias e repeileates
aves agoureiraa, que em revoadas noc-
taraas, piam lugabremente, reuaindo

<era torno de si a uiuhada taiaalica; . fí
os seus engajado repetem :— vamos. . E
o ócho satânico repercute como ura
èrado de calamidade nas abobadas de
palácio

*

Graccho, o moleque pernóstico arranca»
cio ao eito em Sergipe para represen-
Uante da oligarchia do Ceara, arroja-se
ás plantas do amo, como o cão fiel aos
pés do senhor.

Valdemiro affaga o bandulho e dá
uma gargalhada estrepitosa dizendo: —
«grande coisa é se ter sido ura dia o

-chaveiro do cotre dos... segredos dó

Vende-se NEiTA EMPRESA
»—.—«

Era visita á exma. familia chegou do
interior do Amazonas o nosso amigo Josédo Prado. .,

» ——«
Terça-feira esteve nestacivdade, a ne-

gocioscomraerciaeso nosso jòven amigo
João Hercilío Fernandes, negociante no
sitio S. Antônio, ua serra Meruóca.

De Sant'Aana esteve nesta praça o
uosso bom amigo Antonio Augusto So-
ares, chefe da firma Soares & irmão,
daquella cidade, ^

íllliil '

sido escripto era resposta ao outro jornal
pernambucano e no próprio meio social
e commercial era que foram feitas j asaceusações. Leiaraol-o: Ag"Os patriotas do Jornal do Recife, a
propósito do acto do Poder Executivo
Federal preferindo era concurrencia pu •
blica a Companhia de Navegação Ba-
hiaua para as viagens raethodicas entre
ps portos do Recife e os de Tutoya eFernando de Noronha, estamparam umlongo e enfurecido editorial com recri-
minaçoes ásperas ao Ministro da In-, M„0 ttFoSü regronaiaos iimidustria, no intuito despropositado de doaesé uma política da joraalisdesaggravarem a incapacidade náutica'" - - avíJ0r^lls
da Companhia de Navegação Pernam-
bueana, pretenda pela sua oppositora
em virtude das vantagens exaradas na
proposta ao Governo, cora maiores ga-rantias de segurança e presteza paraesse ramo de serviç i publico.O acto legil-do Sr Dr. Cil,a>u fms-
taria por si só para attestar irrecuaa-
velraenle a licitez com qa • s li uve a
empreza Nav«giçãi Balüaiít nesse ne-
gocio da cnicurreiicit, ta qual lhe

ciai. de Pernambuco.
Mas estas razoes sentiraentaes nãoconterem direito algum à empreza allu-dida nesae litígio de iuteresses era quese aventurou, sera contar com os ele-mentos experimeutaes do bom exito, quesão a maioria de vantagens officiaes ao

juizo do Governo.
Or argumentos atrabiliários do Jornaldo /tec./e-diffundeai-Be em considera-

çoes absolutamente extranhas ao caso evizara apenas despertar odiosidade co»tra a Empreza de Navegação Bahiana,
que vera prestar os seus bons serviços aocommercio pernambucano.

Esse apego regional aos limites esta-
( aesé uma politica da jornalismo, quejá se não harmoniza cora a cultura ci-
viça do nosso povo.

Si somos todos, brasileiros, que dezar
nos implica a utilização de navios ba-hianos, quando os nossos estão irnpre-
staveis, e porque lhe pezará a «S. íáaL
vador» a coadjuvação que lhe offerece-
mos era identidade de condições ?

O Jornal do Recife que arranje ura
outro processo de apregoar odiosidades.
Esses em voga, por muito batidos, jácihiram era descrédito."coube a victoria era Virtude de vaata-l mn n. . , ATJ.

geus.obvias, reputadas í*xcelleii.«s pelo 1/ j ^mnolle Noticias da Bahia, em '
titular da pasta da Iniustria, a queral 

U dô Dezemb™ de ^03.

Íi

assiste o dever pnnordio de não sacri
ficar aos araúoa de ura ehmvii.ism:) iu-
cabível osinteresíes.coiíeccivos do cora-
mercio e do povo.

Se a Companhia de Navegação Per-
uambucaaa nada ha conseguido junto ao
Sr.pinistro da industria, não lhe ícabe
a culpa disso á Empreza Bahiana^'que
sej tem affirmado no credito nacional.. JHVB_AÇIfl GOSTEIRi ;;a

Olaiaor c3.osa3*?_paiz.òaiâ.o
Conforme soubemos logo pelo nosso

serviço telegraphico, e foi depois confir-
mado pelos jornaes do Rio, foi preferida!
pelo Ministério da Viação a proposta do ?¦ ant9s «U» mesma a responsável pelanosso illustre conterrâneo, o competen- 8ua "dabacle" e conseguinte desmorali-
te Engenheiro naval Dr. Cleto Japiass-ú. zaÇão, determinada, é verdade, pelos

velho w,,t Souto faz o pelo signal da|paraa navegação costeira entre Estados onus pe lhe pesam, de ha muito, ira--¦ [do Norte até Tutoya, por Fernando No- possibilitando-lhe o equilíbrio econômico.
Poderiam

JOIO PEBSIBÜ PORTE LUtem o prasçr de anauaoiar ao
publico, que, em virtude de
seu Avrso publicado neste jor-nal, até agora só lhe appare-

Santa Cruz e niastiga urn pouco de la
tjm. Thomaziaho é muáo : nada diz. O
cesto o imita e sahem todos. O velho
acomponha-05 até o topo da escada e de
lá repete, a todo ó puraão, medonho e ca*
¦vo, ainda uma vez : cVáo* vão maus fi-
ibo3. Muita prudência, raaito gaito . . .
Áquíilo que náo se consegue de pé ar-
-aanja-se de cócoras e atè de bruços. Eu]
os abençou a tedos.» «Pode ficar das* j-«auaado, chefe raeu muito amado em]
quem ponho toda a minha esperança»

ronha.
Ura dos jornaes de Pernambuco, alie- <*- --,-.rr-r"- —-».; uUllsaUw «, ui_%

gando razões, ao nosso ver muito capeio- fpandiososremettentes de mercadorias: as
sas e sora base, censurou com muita. exigências taxativas da Recebedoria do
acrimonia o acto do Ministro, e, como Estado: o retrahimento conseqüente das
não lhe suggerissera motivo, mais no-
bres e raais sãos para condemnar a con-
cessão/explorou contra o illustre con-
cessionário o sentimento do bairrismo,
tão indigno quando se immiscue era

| couBas do interesse gerà^.

pela seriedade da sua administração, — - -rr—-
confiada á competência profissional do Ceram COUtasSeiiaS, Sendo qiieCapitão-Tenente Cfeto Japiassú, hajtodas têm SÍdo'pontualmènlrcmais de seis annos dedicado exclasivaJfistfçfp;fjla ;P^CUaimeüCe
mente aos desempenho, do seu encargo. ^IaaS^aa 

" '

quanto ás fraudulentas quelhe appareoeram anterior aoreferido aviso, no numero se-
^.^--..^««.«na.w.ooimw. gU!nt3 da!/á a ilação deljas,

aderíamos citar, psr exemplo, a creação •¦ exü@pí'Uaü(Í0 Uma, que jà' foi
ÊÊ&ÊÊMÊÊÊÊÊiM Süp faz, muito em-

^a_*f_£QO AíCO-
ainda uma

praças corarnereiaes de Macau, Mossoró,
Aracaty e Camocim, cujos produetos ee-
realiteros erara mercados no Recife, an-
tes que os impostos attingissem a actual
culminância verdadeiramente prohibitiva

A Companhia Pernambucana não po-A empreza que propõe fazer a nave.; dia escapar ás influencias do meio e dediz o raolecote sergipano era dialeetò de „ - A . •. >f, - . , r ¦- r'—"^™w««u«WMiKe-
sensala. \ f^0 

c,°f_oira 
{m W*¥$ df P«ruara- via-se resentir cora as classes affius do

Então, escorrendo uma lagrima nelo T^ír Iaraaha0'?e1a llhade fernan- coraraercio, da agricultura e da industria
conta do olho esquerdo, emquanto ri-se f 

Noronha, e com tpdag-as probabilí. 
' '

pelo outro de satisfeito com o engrossa-1 dades * da Bahla a Peraambnco, não é
mento do raolecote, Mi .ly diz: -«pobre iUma -M_^CHr* e maií° "?«»<" ™& ™-
rapaz. Hei de fazei o ura dia governador \ f W *$%*$$ mdividual ou res-

i cricDa»

dos desastres fiuanciaes, que caracteri
zam a administração dos negócios publi-cos de Pernambuco, onde a politica par-tidaria obceca Jaraentavelmente os ges-4a minha fazenda.» ! t^^a, . tores inexpertos dos interesses collecti-

Vj , sera uma empreza nacional, que vos.
n* .1 i~ . *. *. , faffeeta grandes interesses do coraraercio A cnnpnrrpinpi» 

'nnKiiAa 
e..v.« - - jM.i-<H_«dM ácBioly, teata p.M dS;e das indutrlu dô 8 ou'9 «.todo. do «wte^ta-^ ™™'„_l,nós. Veja que não ha dinheiro e vocejiNorte e con^iiateraenre ilVin pouco de bom senso,

«quer. |uer muito, muito mesmo. Já 1 fM,2 ^Ti W de m ní_ fe« 
" -ptoue3so ,efil?a3 P«* í&SSf

cs seu» ageute, fi.caes uos chamai,B^beTTrgauiLa, be,n S'KJ'r'«»»«?5-P*»«
por editaes, ameaçando nos com o art. J e tão prospera quanto ó útil, além dee § tantos e raais 20yo de multa se-por j outras razões, porque o seu director éotodo este 

corrente 
mez não rechenrmus; Dr. Cíeto Japiassú, cujas superiores e do zelo cora quVse dosemnenham"^as arcas de seu thezouro. Xão tenhi Qualidades da ad^iniatrador ««nrrvfSwin ' j * Y ' aoserapeunara dos

dinheiro cidadão Aceioly e. assim, Mlãp^ffl^f^M^%Ès&Ím "'«"latos de cofiança, «tteadendo-

mão boiiáaa Seia mais hnrarooe dmire °,dU0 a?V P*1* 1aôm nao ha se- nos preceitos msophismaveis da estatis-

®:Tix m p,g,, «ao po,.. iav;:Xtt\T:r^Te'f„tttl.o te^f4;Sffl?reM w»>»
Está dito 1-ibvi-! í-^AfH^

W 
X Jli"a "¦¦¦, 

. m ilulf 
fm. ? í1'"13'™ f efovmdo. a deaeiaa. publicas da sua bouc-abiüdade.Olo^s. proposta Japiassú, que.? pela idoneidade ¦ A Companhia Pernambucana, mesrao

ve.2 coma á sua custa, como
já suecedeu.

Sobral, 19 ãe Março ãe 1908.
¦

;/ ;' J% Pereira Portella.

¦ llliiiill |
GOMMANDATCBA

A 15 partirá da Bahia . este vapor¦que alem da escala docostume até oporto de Amarração, seguirá até Belém,tocando m Tutoya, Maranhão, Tury.assu, e Bragança. *:§ÊM á0BT* WB. e confortáveis
\T"ZA'allan,lillaíili á [^ "Intrica,

¦eiros e

Em^,M n i YnMM "u 0f,0i'*P-orio de

Os Agentes :
Albuquerque & Cu.

Camocim 12 de Março 1909. í2—2)

Nesta redacção entrega-se a seu íe-
gitirao dono uma íronüa de travesei-ro, se der sigunes que coagraín cora a
qae tica era nosso pnder, encontrada
PUraa das principaes ruas desta cidade,-,~e paganao este ánaüiiciò, já se vê.

EL
''"^'"•T-WTrirpiiii —ii. ., i



A.T<KJ? ^r%.c_.;^..!r^-í gg£ ^L__S«_3_Bss_a_w»y^««-smSBS-^^ ¦; SS «massa '
.... ^ /

*__0w -íi'

D ..1 - íi.

C3 íüfe. •'^L 1

.. Illmo. 3r- Riia:^!^ &£
.-Sou. tartjftdrí a- reer-rAi: á vo_*i be^jg'

-voleaciã, pedindo accsHn.RfluU) jtára eila*
jínhas no vos.o. independente e crite-
rio so jornal.

0i'leitores deste prM devem !aiu;r
_fôí$í_e de dous artigos maui, de 23
d"e-Setembro e 6 da outubro de 1903,

• _ob ¦ a apigrapUa ¦— «í&a ta A»-asaTa», —

Mfbte o arniàúeúse âà Jftisi de¦ Renias

veito, piroceasifto do"julgamento ünaV
í próximo a dacSifé, dirigi ao Sf. Or. Se-'
>ísce.arÍo d:. Fazenda . seguinte petição;

IHjV
da.

Sr. Dr. Secretário da Fàzen lia
II SI A lit ¥ 11 IP
ftÉIliilliliii H

a I% s» yI
sã _%rs_i i.J í» st_ ¦

-&._. LlÍA. ífS. oú metto., p.r aq!.e|l9
te^po. a ?ô'iw do «fi aâ -d'i£et.'j a da ms •
ir,, lidada >ía rèpat.içáo a eVrg^ !*°.- fr;

: Dr. iliymodQ d. AtcucU, d^iiaciéi á
•Hacreitma da _?&»#$&, t-.f_.to p.-tr tela•
traíam, conto por carta ti.£'id';vi _ em fitor
latáatttpsí^ariia regUt-rada), do rafe rido
ÍiíÍ:.)íu-ô?//Sô, que aqui _e. achava com*
•¦tícaatercirate e que, co.no tal foi, d_
l^cordo comi o art. I.tí e § § d'& lei 8ã')
& 16 da Agosti) de íftM, n-.<tó-i.e »£<*.
-iic<? Btóvi^-Vrtó da múú íaüieU ia Se-

br-o'ri.n'o Ath-iy Ia.
íáeati ea ròj.ámi$<) já' éji k .via ieiK

íip me_ de -íallw,' porextenj) telegram-
nu, ao liç a?. _?.*. M, Pmident^ do

£,<tado. fi_çousado serU diiMí qaa S. S.
í_i_ ,s.—;ine outro catado deviam ter
o;.ra tio gr:ivs caso -devido á iaftuá»- x

. cia t* ãr. Joaquim Li in \ 
"Plie zoureiro

da Pas.nis e tio e'sacio doamm^e/i.53,
nenhuma providencia d^raín, aâua de
«tíiia o Hr, A;é).n3p Se|èrm Lima ter-
üíiakwié o saque, que havia começado.,
_.-p moo estabeleci.meníó coia.qajisrfiia_.lj cu-
jó activo era superior a ^;!) coutos de
Yiiii O Sr, Aftmso,— . a-nittttea.a,—
auimado pelas àsserçoés do seu; poieroao¦•tio, 

qae.~««$'3 tójife «tfír/.o, cr;>lí.a^K,¦'>,
$yorii tüãoi» deu màos á obra a termi-
üiíu reduaiado #0 cpafe.? ^« reíí a este

. fí-ecibo:
e Recebi do ar., ASfoaso Heaerra Lima
« a quãtiá de quiaae cou Ws e oito-

eeatos etc, produeto liquido d . fai-

Sfvcrirt!) Àthíiyib, para documento
seu, requer a V. S. que se^digae
da m .adar certilicir se o cidídfio
Affjii^o B.aerra Lima é empregado
da- Fhzoada e.t_iial g em caso af-
tirenativo a dat. da sua noo.et.cSo e

«. o Jiig.ár que co a;J t..l exorc^. P. d« •
« ferimento.

_ pViotei-iai em LI da _?;évar'eifò de
i L9J1

t Sí.v8rhn âth^iyie.
(Sobra iffii ftU-i-maiHi\ dlj .-.)> rei*,).
A RapiihlicT. d. 1.7 dèíte dá o so-

guiiite despacho :
« [iilaíariij e_. virtula d-j praieito
«do art. 131 do reg. dd U de Ja*
« nairo da 19 37.
O 

'despacha 
supera é o p,,lt> ^pitaj

da prasatita, Br. raia igr; e |-^r i{^ ^
v;)3 rogo qua me prolonguei, o espaço
q'.ie*tiverdd» ia ab nç para «ii.n, aliada

qua o publico, me.b.t orieatad^ fijae
dv> parido imaiiiaata e^a qua aos acha-
mo» da «caia u .a t ir Àa a|]r por ú com
parido da propri._ vida, en d_iüs_ da
hoar-a, da pro pri a Ia da a da pra p ria li-
bardada !»

i O ár. _»aarotario da Faz/anda, a quem
aein de leva prateai¦> o_f..udar, ou uão
lau a. minha patiçàd ou aà) interpretou
baaa o pracaifco do art. 131; sauãi ve-
Íamos: -

. Art. loi—nào se dará certidão de
« pareceres, iuíormaçõas, bata como
« da assumptos ou papeis da expe-
& diante reservado da secretaria e das
« raparti'jòaí qua lhe forem de mero
« interesse particular, devendo ser
« expresso na petição o tim para que
« são pedidos. ,
Permitta-me S. Esc, o Sr, Dr. Ray>;

mundo de Arruda, estas perguntas : . A
minha patino foi da parecer e da in- j

"k .r-ascantsmsnts
•sr

^si ^ y c_i

T-q« ívl

Mm «IWN

th
4.1 i

mutíÀí *t_*

•Sc&: c^-

ao

ko.j I as | litü
IP St íflEf.tJJMC A.

.,' 
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 i_.t~i:o .
Convida aos Srs. C >iiBiimidorea parafazereu- ama visita

seu estabelecimento, onde encontrarão uai
Cliniipleto e YarhVd» s_»»rti««©uto- d« tu(í« <ja«nt_» possam
dosojíU'-as'tLjosni»viiih«í 

¦rocoJndtos ajora-mosm», osegr
¦' íliiiios & cftj»i»icii» pai"* vesa .lei'

Exclusivamente Barato!
Chi.t-13 iiiid. paárona^am, cretones ftno.t modernos, mirins para todo. os praço?,

brmUedt7ürsa_quali;iadasa variados padrões, domaíticos para toxto mp ..
uma porção da miudezas para queimar por qualquer coisa, um. whaidade

de artigos p-ira homens nerfu niriaB Mi malhores e mais atamadoa ta-

bricantes, a muitos outros artigos, impossível rneamo de anuuaciar,

porque âçvia um uuiica acahar de arrolar tu io-, nem comportaria
num auaunaio. ¦'• ^

Dirija os negócios do balcão o'..proprietário da enaa, o J, ANAMÍ.AB OYb_.?.,

que tem 
'-.eu?, 

pratica d.o ^ rf #^^e^p P^J^^jg^g aoments
.ií- na hõi. e lou-,* .vai .inr.aaçii

,

içila de VS3TIR A POB!tSZ-\-
X1 IÍj

Procurem o í
-sraiy A Í)[V18A

qua far^e-á ne-
SRIDADÍCr

gocio.
PR4CA DO MERG_DO-S01.RAL-GEAfià

K

C

«

«

WÜWJ .-,., _,,__,, .,,..-.. - -- eorinições ? Foi sobre . as.amptoa ou
lancia da Saveritio Athayla, por] papeis de expediente reservado da sa-

' J- 
que me deve a referida ! cretaria ? Ou das repartições que lheconta

massa a.tc.
Camocim, 12 de Daz-i^bro da 1903.

« p. p. AaTonôo Liuaa.
« Affonso Bezerra Lima.

. isto .não é . mentira e nem explorada
p.iítica, uão;- porque é U'íia qu.3stào
iomm.reia!; o .recibo aüima consta dos
.,-ij.tos de minha íalleucia e, alim de ta-]
fí,),a nriiea vez qua vetei na iníahi vida,

são subordinadas ? S não foi de aasam-

pto da moro incürasse meu? iü aa ,uã.j
sou particular, não sou cidadão bcàai-
loiro, não sou humano e nào sou chris»
tào ? B eu nâo disse qua precisava
para documento ? H_ dizendo que era

pára documento uào disse o íim para
que pedia '. . •

Para qua o ãr. Dr. Secretario aa Fa-

Avisos- IsspeciaJíS..

Dr. Antônio Pompsu
M E D I O O

Aooeica chamados para esta oi-lade,
logares próximos e outroa servidos

pela Ei3t33?ad.a. dLe Ferro
d_e 3otDx.al

Rs/itDasoiA-KüA da AmioRA ti0.37.
Sobral -Ceará

Dr. Lula Costa
d.e^I3:ll30 õIb. ai. cLe F.

S03BA.3_j
Acjoéitá oiiamaio3 pa.a ea.a oldada

e logares do iáSerío'.
RaziDENOiA -O A MO OM

X5H.

.uãm-teve a honra de recobar o mei aaada, moço illastraío, de uma íaiuiha
.voto (um homem de caracter eomo mo

preso de ser, que vota actualmaata, iii
úonra a carto* i..-. caadidit.s a cargos
p-i_bHeo8}tVú a política do "Sr. Dr. Accioly.

Á justiça de Granja accufoulou uma
«uantidadê tal de crime.s nos autos de

importante, que. brava será candidato á
deptitação Federal e portanto com tan- '¦

tas responsabilidades para o seu nome,«
com tanta facilidade, para satisfazer
mais uma vez ao ár. Joaquim Lima iu-
deferiu a minha petiçAo ? O Sr. Joa-

ninha tallsucia, para satiàfa/.er ao Sr. qaim Lima actualmente e alguma cou
/Chezoureico-Joaquim Lima, qua,__agora, | sa ... mas anda disfarçado e eu actual-

^iiaado vaa ter logar o julgamaute itnal, j mente nada valho, mas ando ás claras e
1.0 eivei e ao crime, da minha supposta j do fronte erguida e bem erguida ! 

^
.alieacia, nào ha juiz que a queira jai- O Sr. Joaquim Lima, com sau pode-
i.í.r! 03 juízas ià direito, não querem rio, só falta me roubar a vida, e^como

galgar porque ao estudarem os autos j 8. 8. disfarçado, como está jogando na

pensam, e"terminam íq convencendo da minha questão, pode, ao íêrestas linhas,
I|ua os autos não encerram uma questão j cocando a cabaça e puxando o caivagmc
'th 

sim ama brincadeira da ecaaaças, ou a ; stí lembrar, de, para salvar o seu so-
xuíhs escaadalosa^i.^mx; e assim, em j brinho AíTonso Bezerra,_ Lima, e quiçá
quanto podem, v-ao se eiimin^io do <ie-|y. si propd., -lazer de miaha espoza uma

.ver de denunciaram ao Supremo Tribu-i viuva a de meu fiÜnubo um orphâo por
,itki P-ederal—o competente para punir j intermédio ào pessoal^ ao seu serviço,
ca criminosos responsáveis pelos pedidos • desde já previao a 3. S que, mesmo as-
do Sr. Tkezoureiro Joaquim Lima. Gosjsim, omquauto não ss MhTfjzhr JUíj-

juisati de pedidos, egualmente nâo_que- 1 TÍÇA: o meu espirito ha-de pelo^mo-
.'em julgar com meio dia aceuráulação de! nos trasor-lh» a consciência que b. b

-.?íovos crimes, em vista da attitude ae- j perdeu no Thoaouro do Ceará e^conse-
via qua tomei ultimanaente, para defen-! quan te men te. uma vida attribulaua, que

jys:. 3WCA.-E_,risr.í3:o
.-;,-,'.' MEDICO'
jDá. cotx3\ii-i3a^ dasBa. iO
b.ò_?a»3 da» n.TL^txla.âi, © de \1

a.s 3 cia ta<i?c3.3a u^

CHAxYiÀOOS A QUALQUER HORA.
A..coeiua-o3 taaaTD-am. pa-

ea oapo-jitosservidos pe^
ia _2!3t;2?a.d.a cfle 

'm&£/i?ò 
e oix-

troaproacitaos a aolJ^al~~Dv. 
Ribeiro da Frota

3WCB3DIOO
Consultas z ds 3 ás 10 da manHâ tia
-'PHARMACIA. RA.MQBL."

Gliamados a qualiuep • hora ¦
AooéKà bambom olvamados para oa

íogarae servidos pela estrada de fai'-
ro a para os próximos á esta cidade"ÕÍRÜRãlIÕ1)l^íSTir"

Dr. Sotiaa Pitito
GoNsur/rAs das 8 te 10 1/2 s das 12 Ás

üou3altorio=sTrave33a da Viração

Oi». M.a^i-.o.Ta.o rXe .&.adrade

Mediça-Operador 
"

Residência - Praça do Mercado

i fundo, muito bem conservada e em <fp-

| tim© estado;
j Dous curraes grandes da madeira de

ãahiá. fincada a pique e chiqueiros para
»núúça;
I Dous arrandes cercados com perto de

trôs mil braças de cerca fincada a pique;
^Nestas terras, próximo á casa tem um

olho d'ag'ua pereone. Tem mais:—um
regular .carnaúbal, mnita rama dejo..-
zaire, porção de pés da canafiatula, h&$«
tanta madeira de pau branco e sabiá—a
acha-se situada com gad^—vaecura,
cavalar e miaça _•-tudo expoáto á veuda.

D-oU\ uès 1'.-,£uhs dottta cidade a ama
apenas da villa de Mas-apè.

Vende-se riiais:
Ufatt bôa casa de tijolo coborta d»

- jtsjlfio, na villa da Mernóca,— a melhor
da villa, racetitemente recoostrnida,co_a
um espíemiidí.» arnía^èm aa lado, cinco

pnrtas de frente, um grande terreno w?
ci ido de ^uíadeira de sabiá o fio farpada,
caprichosamente cultiva d n,- cora muitas
trueteivas botadoras, (<Íe divavszis quali'
dadesí, ajçnai boa o abuanaute no quin-
tal, & & &.'

Fsta casa é assoalhada e muito con-
.ortavel, oíf^recando to d as as commo-
didades. para uma familia de posição
social

Está caiada e pintada- de novo-
.Uma outra casa de quatro portas da

frente, com tresentos palmos de fundo,
-—de tijolo e telha,—próximo ao Mér-
cadft Publico, em perfeito estado.
Quem pretender comprar essas própria-
íkdes tOsias, inclusive os gadose miuça
dinja-seao abjxo assignado, na faaenda

\ Olho d'Água, qua fará negocio.
Olh:od\Agua, 8 de Março de HK)9.

Francisco Xavier de Lima*

Nesta enrpresa imprima se cartõea
Ide visita era cinco minutos.

ier. o meu direito, já denunciando crimes SB.'S., aborrecido, talvez, prelira ir taser
ovados nos autos, já éxhibiado doçu • me companhia¦'¦

ünentOB. de real valor.„;__;,__ ,,... 4Ul.. ,__. I B. S. é carélla,.recorde a hutoria bi-
Sem querer, -Sr. redactor, me desviei j blica a veja se eu tenho ou não ra .ão.

SmíS doaasuínpto principal de&ta carta, O Sr. ür. Raymuudo de Arruáa.Bmmió doassumpto principal deata carta. u Sr. Ut. Kaymuu.io ue ^«f^^.^ SanfAnna, entre a villa

i>««™.„«4« .4,- À-r.i_V_fl. sr.A'ar«'_Ario da «.nva n«r.ift_.n -nuiiha. aoore o AVIAÍN U - Q0 1V1 _ r° ^ í . v :.:,„,._.,,

—*!WJ. .._«»*•¦

Proorialadas â Vencia
Vende se á fazenda- de criação «Olho

d' Água», amargam do Acarahú. na

Eaymundo; de Arruda, Se
ifaaenda e é com o nome
'iavo terminar.

Precisando, para minha

«5. "Tf* *T" '?f 'iflí.
»jÇ.«>K_.» h__»'* M.i7._^çg •«_«?»&»

-ps.d.3?e B1. x__lirj.lxax'ea".leooio-
na Por o-u-jg-u. ©s, 3Tx»a»3__o3a e
Q-eog.r>ai?ixiã na casa dasuaresi-
pencia á praga Duque de Caxias-

¦jaís8 attog que todo o processado da j motivo a esta.
rníalãa supposta fallencia ó mdlo-—nul-] Camocim, 2 de Março de 1909.' - " ' Sevrariao â-tituas-A©.iàsiíãQ, de absolvAo -absolutíssimo

Fonclon 8alK>ya & Irmão têm
para vender barato grande deposito de
Taboas de csdro da todos os tamanhos.

Vendem em dusia a de atai—bara-
8311110.

j. ¦— 
- -fl*--—-¦•-

65 
Orna casa graa-io d« tij,!o,»forta de UM AJUSTE 013 O-JS TAS, bçer*-

telha, com 89 palmos do frente o 99 de meatf.

GIVEL
-"¦¦¦•—¦ - j-~ ¦__U___^B_______Ha______l
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Concerta íodo.e qucú^jjc^f r<iiàg$-â;é
algibeira como -de par^^(dcv^iipfío^w[
nes, Granimopkoiics, Caixas de musim^
.-. etc. etc. eto.,.
Ikr->j-_ptid.\o'e pregos módicos'

KtlA IJO CORiINliL Josá Sabò.a
BOB RA L
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E^icoellerrx.es conimodoa.,

\ • Local arôjado e uo centro da cidade,
j fe_a bem preparada e ciceokdissima.

a Preços módicos"
BOl-CD Á. pohta

-Rui CoRoim Íoaquím RiiÍàiso=s!
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Ricardo Guimaraes :
¦s=Concerta Relógio de algiboirao ede.

parede; 
'Machinas 

de costuras. Rewot.
vers; Granaophouo^ etc. etc. = '

-•«itua Coronel Campeilo-=(Barbe«ria) \
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!H.pelo ELIXÍEDE NOC4UE1RA do Víuil-
tuaceutico chimieo João da Silva Silveira

¦iBacaíliâu fresco ,.e bom
-í3à'ldinh'as em latas de diversos tania-
jnitos e muito boa qualidade. :¦
^álmòn especial, írcãquíàánio. •
íUücq dc goiaba de Püáqueira' em Uitas,
guandos a pequenas.
O aíamado doce de Marmellada branca
»=súma especialidade.
A.etria, Macarrão e Estrellinhas para
sopa. •
Aceite doce muito bom.
Vhiagfe dé Lisbôa=brflncoJ8 "tinto.
â-ièncares \ refiaado, usíiiá, 7;trí.turado,
fe~B.co e' somenos. •¦ " "( V.
Oha preto e verde, cousa bôa,
(hié superior, í '%'- '--

LATA3: -PilaaBÍSCOüT03v EM
Sertanejo. 1 .. ^ V
Aseieonas, Ervilha?, Sal reflnado^Amei-
xas—em latas grandes e pequenas,..^íí^-;
MANTEIGA. 

' 
LEPáLLETÍÉR.. 

"em

latas de le: 1/2 libra.; ví • ¦¦ '¦¦-... _
Chocolate-èm pó e Menier em "'pães,. 

|K
ArroK pilado de primeira qualidade, M
Oravo e canella.em po e em casca.
Pimouta do reino noviália. ^':.-¦ •._ ..
Maièenà muito boa/ ^C c -ÍCC'?
Gotnma de araruta e fuma -porção|de
outras mercadorias, '¦ 

que deixamos*->"d^
annunciár para não tomar'espaço, a ou-
tros collegas que o queiram fazei por

>.,7 *este iornái. , ,

«HOTEL. SOBRALENSE»^ -'

0, lâSlâláá iÉliiil
. ~5üi\4rro3 Gor-.ífO'F.TÁvnis-
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UVIDADE EM PREÇOS
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•C"ALIiEIiTO MORiímA a ^¦ - (o curada)
. Poderosíssimo depurat-ivo do sangue

*%. Milhares de attestados!
Único que cura a Syphilis !

Uaico de-..grande consumo/
yende*. se em todas as pharmacias,

drogarias e casas de campanha ou ser-
tfiü do-.ttrasil. .

jí.^.i^ij'i^.€jim. ...
¦Na «Phaüaíaoia» do' Dr, João do Mon-

te cd.ntíuúfj-a vondor-áe livros de Di»
r.ifo, que itixnm do adyogado- ,Q.uaii-
giuml Baríòto. . '. 

, • .
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v E.-guião do linln
so élu casa tíe

io ir.uifco fino, venda-

M, i\nlmv,

1': •fí.UT. pare*í e.l«*ff. oitó C li j^ í <>. t
de, .veiHÍe-se o«a eusâ de

lM, Arthuv.
l;Js|>é!h<is d,Oíis.a;i|í>s ín»ra saí-.

venue-t?>e.em <&._-» dé
MCArtíiur,
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_âp^rova'do pela- Exma. Junta d8 Hygiene-'do- Rio de Janeiro é premiado
..A' ..*¦ Anas grandes Exposições de Chicago 1893== ':'¦

>•. -Estado do R-io Grande Sul 1901.
um poderoso •'-. ;_ ' ~ 

C .. \ . \ 
' ' •

:;Anti-syphilitico 7yMMmã^f0^ •"Ânti-rheumátiGo - c .,
Anti-escrcphüolso ; .

. •:'• . Anti~darthosQ,etc.

E? o áepurativo do sangue que tem l| . l. ' ' •- ^
;-¦¦'' -:; s 

produzido curas ¦ assombrosas'
Milharei de attestados expoataneos

11 PARA EVITAR -8SFíílÕsníIJá:SS.SSI?p 0 MB BO.iHCTÍR.-'¦
¦C. Vende.-se era toda5-, as drogarias, /,..

pljarmaciás ou casas de campanha ou sertão do Brasil

Opinião Medica
&' -ainda, o. consider.vlo medico poHiion<

íio e -ímiit. hábil pl-Ar-macen .ico o Exvno, Sr.
l)c Rf/dríCV) de .Sou-/,. Moreno..quo roíerindír
ho ao PEITOltAL !)E O VMíURÂ' ÜO VIS-
CONDU OE SOÜ7.A tíOÀRES, at-testa a aua
Aoroicid.íu.o naa iXoeiiç?» a q.he s.a... dos tina-,
atHrnundo as._u_3 viríade-í* nas aifecajõós de
larvn^â o bronclúos; 'en.-ndo.dÍ7,:

*. Attesto - q.í.i o PEÍTdHAÍi DE
<¦ OA. IB A li A' é iun hom medicamento,

. '¦. (laudo excóilentea ri.?nítido., ri.ã laryn'»
• «• g-ite e-bronchifó cliroiitcaíáíiq catfirrbo

«"asthraatico,"}>o.dendo ser applícadü com
« proveito na coqueluche.,

• « Por sar íerdade, passo o pVòaen-*¦'-''"--."'te, 
q.ue asstffiiò.
«Porto—»Dr. liodrigo do Souza

..C> Moreno».
(Fhma recüiihecída)
O Peitoral de C_.ml>ar*á, QHfi <5

c< melhor remédio para as affeccões pul-
nionares '¦' bromhües, coqueluche as'hma,
rouquidão e qualquer tossa, tem o seu
Deposito Geral mo S.,]sta?>«ieeijneiaU>
I aad wí-ítrial :,8Í h nvini_eeia f !«o.., %>,\i -
»a 84-ures, e?« Pelotas'[Ed. do Rio
Grande do Sul).-.-.-.. • -' . ?

Vende-se era todas as pharrna.ia.. e dro-
ga''?as dp Braail.

Depositários no Ceará:
Oawalio.. .Staiart

G.uilii.rmé. Fonseca & Cia.

Esguião,de linho muito fino, veada
se em casa de - -. -

¦ '

. Hl. * Arthur*
ivros.colleíriao-á, religiosos a copiudori-á
para cartas; completo .soltimeiitô" _m-

üfàti .,a 
':"M. 

Afíim.., :
Oijaa.exi_.to ,'£>ox-tlaxhO. eract

ba^zçioais cle-SO o-XO_.lici'lo3
vende-se exri. oasa--õLe/.' C

- PR'15'G.OS FRANOEZBS, rqíaos, eaâ-
Kí.ei. e ballf^ae^v/etrt líià^èá-de í
kUo a iO-í-MS rrí.^/

Para |í-.>re_io>a3|Kira,<í,.r a «â'0 k .-¦
!-_¦__, fa:«-"s-e ó d«.j*-j-e_iU<.» dê _200/^
eiiifa^n de :'

M, Arthur,

-ftu'

FIt^Ixo cLe riga
Taboas laigas de 18 palmos, próprias

para portas e armação de loja, vendo
(H~o) Ernesto' D. de Albuquerque.

13 mm^Em^A.
Joaé Pedro Soares. Sobrinho tem aber-

to seu gabinete dentário á rua da Au

-t.aelii.-untf áa «orlara de s-upg*
rl«i« quiilvlade, <míí lindas-eaaxa.s

-. eni^r-UÜi-à-
wa íi-*'

.¦.i.ab', veiHíe^á e«j-oa-
¦ 'M. 

Arthur.

VENDE.fÉ"
Um (piarto do terras', do- ^comprido, ou o

que «ô achar, aq .ías.oute dò rio Oaohorry,
iao lu^ardeoíiVninado la-iiicliairas, no mijni-
cipio do Bôa Viag-óiTi, cnm caft'a ó curraes,—
bem corpo,. uma posse de ¦ torras no l.ig*ar
deunmiiiado doão de - Araújo,, .tambem 

°no
muuicipit) dg IJuu-Via^em, com '' 

quiuhe'rita>-.braças mais ou menos de largo, sobre meu
legoa de fundo.,- ¦

As'extremas.são'"aquolias qu» der no in-
veti-tarío.Aprocodidò iiô Juixn de Orpliios
desta ci.ado, da linarla DrAnt.ouia Geracins.
do Pauli Pessoa da Pi-rueirodo.
Quem pretender intormo so nesta 'redacçae. ':

cym oaui-EUToií d'0 RebÍtií!, '

áfooíie Perdido
Perdido ba dias, up percurso dã Tra-

vessa Senador Fi^^rii até A Rua-8e-'

Mm Grande <lo Swl--5»K8.iOTAS —Caixa postal, 66.
¥eütess.e nesta cidade .e em. todas as Drogarias cia (.'apitai

rora onde poderá ser procurado das 7 ÍUldoi' Paula> |,u W$$*. áa ouro, íing*i!V
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 ãa farde. > 7 

la(?°' orpvejado de pérolas, rogada o
obséquio a :quáiii ò ti ver aebadodo 'tra-

j:' TÀDGAS'DE CEDRO muito boas, ?ei o a esca^ronacçao, quo sorá.g-oatil
' têm para veniei* -Paiü-NTe & Ííimão;

Z í.l
münte gr.atma a.
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